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A vaidade, o egoísmo e a 
presunção 

nossas

#ão tao 
grandes, que 

embora tenhamos 
presente 

a

toda hora, as mais vivas e reae» lembranças da

nossa miserável condição humana, nem isso é e

bastante 
para 

nos edificar, e fazer com 
que 

abra-

mos mão áas nossas ciescornedidas ambições, dos

nossos desejos e aspirações de 
giaudez» 

e de

poder.
"\Os 

povos 
na sua totalidade atravessam atu-

alhAite uma 
phass 

de doentie desejo de transfor

mações, de hegemonias e de conquistas.

A conquista da AbisbinK da 
qual 

forpemeute,

tanto se ufana Mussolmi, é bem o começo do

retorno da humanidade e das nações ás eia» bar

baras onde a brutalidade da força e da violência

era a suprema lei.

Outros exemplos virão, e tudo está anuncian

do, 
que 

a face do planeta está 
perto 

de se iraas

formar num 
grande 

campo de batalha.

Á chacina da Hespanha, onde em 
guerra 

de

extermínio, irmãos contra irmãos desconhecidos e

esquecidos de todos os sentimentos e 
princípios

de humanidade, 
pelos £tos 

de tereza e crueldade

que 
ali 

praticam, 
horrorisam o inundo civilisado,

está 
prometendo 

degenerar numa nova conflagra-

çào 
mundial, acrescida de mais horrores, do 

que

a 
primeira, por 

ser o entreclioque brutal e estu

pido, 
de nações contra nações, de 

povos 
contra

povos, que 
combateião 

por 
idáas opostas, 

por 
cre

dos diferentes, 
por 

crenças contrariai.

E 
quando 

miramos estas tristes perspectivas,

esses 
panoramas 

desoladores, é 
grande 

e 
prufuu

da a 
piedade que 

sentimos 
por 

esses malditos in-

trujões 
que 

dirijem os 
povos 

e 
que 

os empurram

uns contra os outros, somente 
para 

satisfação das

suas vaidades, dos seus desejos descomedidos de

alcançar 
gloria 

e 
poderio.

Mas 
porventura, essas feras, esses lobos hu

manos, esquecem-se e olvidara, e nào «e lembram,

que 
não muito longe, amanhã talvez, eles serão

cadaveres, caveiras, 
pó, 

cinza, nada?...

Sâo Paulo, o estado lea~

der, e de maior 
projecção

no «cenário de rn^sa na-

cionalidade, acaba de lan-

çar, 
mesmo a contra 

gosto

do Dr. Getulio, a candi-

datara do eminente esta-

dista Dr. Armando Salles

de Oliveira, 
que 

dirigia os

destinos daquelle 
grande

Estado, ao alt) e cobiçado

emprego, 
que 

é o de Pre-

«idente da Republica. O

eievaçOos moral, coisa ali-

ás bem dílíicil nos nOBaon

dias. Aí-uim como o algido

inglez, sahio á rua 
gritan-

do 
; queremos 

Eduardo, nó*

Um bem brademos a 
pie-

nes 
pulmões: queremos

Juarez Tavora ou Oarnei-

i O de Mendonça.

M.

810. OETÜLil VáRSáS Sâ-

ÜOâ I Ml BDASILEIE9

** .i ¦¦

r>r- ^^"1'°' D"IJ'a_ Como 
no apagar <w

tão fechaoa que í\ lJo l au- 
juzes 1935^ £8 

primei-

lo 
parecia 

aberta,não 
que-

ria 
que 

se tratas&e de tal

aiaumpto, eenão 
quando

já 
nfco houvesse tempo do

Dr. Armando Salies se des-

incompatibilizar . . . Mas o

paulista que 
comprehen-

deu o 
jogo, passou 

a ras-

teira no sr. .Getulio e lá

vae neg< cio toldado.

Será um bem a candi-

datura do Dr, Armando

Salles? Penso 
que 

não, s*

bem 
que 

é opinião isola-

da 
que 

nada vale, mas fa-

zendo 
parte 

como faço

ras horas de 1937, o sr

Getulio Vargas fez a s'\u,

costumeira saudação

anual ao 
povo 

drasileiro.

Eo fez com a aloquen-

cia, a confiança e o oti-

mismo de «empre.

A sua brilhante oração

é um documento de alto

valor, no 
qual 

S. Excia.

de um motfo 
geral, 

em-

bora Fintetieamente, fo-

calisa todos os ramos da

administração 
publica,

moótrando aos seus 
go-

dessa brasilidado, 
penso 

vernados, a auspiciosa

que 
no momento actual,|situação em 

que 
se en-

llSt ViSCBSCELes

Para a visinha cidade

de Viçosa, a negocios 4e

seu 
particular 

interesse,

seguiu segunda-feira «1-

tima o nosso 
prezadissi-

mo diretor, José Vas-

conceloi, a 
quem dese

jdmos 
feliz viagem e bre-

ve reçresso, 
para, 

com

o fulgor de sua 
pena

amestrada, batalhar ufa-

nosamente á vanguarda

dos nossos destinos.

dois homeus eram capazes

de organisar o 
que 

vive

tão atrapalhado: Juarez

Tavora e Carneiro de Men-

donça.

Aquelle o 
politico puro

e sem ambições 
que per

mancce de 
pé 

e de fronte

erguida dentro os destro-

ços 
da Revolução de 1930;

este o administrador de

rara infibratura 
que 

honra

uma nacionalidade, o ho-

mem de actos crystallinos

que 
a censura de leve nÃo

pode 
tocar. A astes dois

vultos inconfundíveis o

Ceará deve os melhores de

seus dias, 
pois 

estlo collo-

cados no mesmo nivel de

contra o 
paiz.

Da exposição clara e

concisa feita de viva voz

por 
S. Excia. ficou nos a

agradavel impressão de

que, 
a até ha 

pouco, 
des-

arvorada náu do Kstado,

hoje transformada em lu-

xuoso e 
passante 

tran-

satlantico, cujo bojo, av-

raucente esconde ur

preciosa 
carga d<r vin

e uma toneladas de oi

ro alheio, deslisa mansa

samente singrando um

mar de leite, 
que 

nenhu-

ma aragern frisa a su-

perficie 
calma, nem bu-

vem alguma tolda o ho-

risonte longínquo.

D
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ricinus, *e vejam compellidos a ad-

quirir 
essa matéria prima 

nos centros

que 
a produzem.com facilidade, co-

mo é i) uo»8ü Brasil.

De 20.863 lou. em 1Q29, a nona

exportação de bagas de maniona ca-

hiu a 12.348 ton. em 1932; a partir

de 1933, porém, elia vem augmen

tando rapida e ininterruptamente,

ascendendo a 71.572 ton. em 1935.

Se se tumar como base uqpclie pri

metro anno (1929 109), assim se tra-

duzirá. em numero» índices, a mar-

cba das exportaçOes brasileiras: em

volume—108 em 1930—93 cm 1931 —

59 em 1932-170 em 1933-205 em

1934 e 343 em 1935; em valor (moe

Padre Ipcis lanife

Ubajara está de 
para-

bens, 
porque 

acaba de

ser reconduzido ao vica-

riato desta Ireguezia o

operoso e 
querido 

amigo

que 
é de todos nós o

Hevmo, Padre Ignacio

Nogueira Magf>lh&«s. Foi

uip ato acertado o do

IBIAPABA

I 
_ 

v I 
Ç 

0 S A

Muito antes de eu a

vêr, Viçosa, você 
já 

vl

via no meu 
pensamento

como uma Victoria-R»-

gia 
no lago.

NSo, 
porém, 

com esta

A direção deste jornal 
não

se responsabiliza por 
artigos

ansignado* por pessoas 
extra

shas ao corpo redatorial.

-Não se devolvem autografas

ainda mesmo n&o publicados.

Toda a correspondência con-

«emente a parte 
literaria de-

to ter dirigida a José Yaneon-

oello*.

'Bolativamento 
aos contratos

de anúncios, pablicaçõ"*, 
e tu-

do fnanto 
for concernente a

l M Aà Vm ali, . áhá\ ivi n «tu tu n 17J4* " 1 VJU| Cm V&ÍUÍ I iilOC• v a
As aasigRatura* começam e 

da naciü(ia|)_Q3 cm 1930-00 em nosso eminente Bi«po 
que 

i pujança qao 
se» nôrne

terminam em qualquer 
tempe 1931-48 em 1932-130 em 1933-163 Hon 

uma nrnv» ria ríi7 í> você confirma Vi-

e Ho p»ga» 
adiantndamrute. em 1934-970 ou 1935, eu, valor (|i- 

ass»P aeu uma a 
!!a 

alz e. >oc® Y

- 
bras |esterlinas)-84 em 1930-50 em Confiança 

qU© 
depOSlta ÇOSa, 

COm eS80 VIÇO Úii

í'n' 1934 eI20"cm i g35euiDi!rnnieno 
stu representante nes- cabocla moça, de labie>«

anuo em curso, contiuua a se affttmar ta !r 
>guezia. j 

quentes, 
de braçoi 

quen

esse noUvel rylhaao de dei.nv.ilvU 

Aq nogso tJfarÍO RS 
• 
teS, 

'Í0 
8eÍ©8 

quentôS,.,
wento: no prim«iro 

sene*tre de iç^O, __ „

foram enviadas, do Brasil para o ex- felicitações da «Lbajara».; Dentro ao meu 
pens*

trange.ro, quareuta e treis mil tre- ¦¦ — S 
mentO, Iüan80 «01110 Um

ícr'de »,l 

* 

VcàL Vl 
C 

i 
R 

T i S À ISL01SÂ 
COrdeirO, VÍÇOSB, VOCè

era, a crlstalisaçao d*

MINHA BÕCE AMIOA:

'uma 
lenda.

Na 
prata 

do laar há

vinte t treis coutos. 0 que represe*-

ta um sensivel augmento eeu tehçfto

ás dezenove mil 
quiíiheatoa ciucocn-

ta e oito ton., no volcr de dez mil

seiscentos e dez contos; exporud-n

em igual período do anno passado.

Todavia, apezar desse t<1o forte

^ , impulso verificado ultimamente, cori«- n(>. uuo po v/»m*i u» ou» . , 
- 

.

parte 
financeira, a travar com 

(a(a.,e qiJC 
a tnamoua «ao cra • 

as 

'suas 

vitimas, no meio 
es?a faixa de mtM

I I-v « a r\n 11I m A VI O A Tl _

O 
preconceito 

é um tira- 
ur» cheiro morno de cau

<l«e «« compraz em ver;""- 
X*™08'JJ9^88' 

?8!

rerente.

TABELA DE ANSUNCI08

la. pagina—por 
centímetro

'e 

columna $500

na ?a. e 3a. pag. $200

¦a 4a. $300

Clichês a prévio 
ajuste.

ixniKto ism!

E Ehi mm

valer, nem slquer entre os doze

pricipaes 
artigos nacionftes de ex-

portaçâo. para que o produeto u&cio-

«ai conqniste «ovos escoadouro* e

s* firme definitivamente entre o*

consumidores habituacs, itnpOe se o

aperfeiçoamento da produçSo, pela

cultura das variedades mais prwCir

radas e pela 
sua eIa**i?icaç?lo em ty-

poi commercbc» perfeitam«ntc 
cata-

trrtzados, de maneira que mereçam

a plena confiaafa dJs praças compra-

dvrai, E para isso—nunca sxrl de-

wals instruir—n condição primordial

é a ae!?*çt0 dat sct»entcs para *

ajftdrfl. Qtianlo o« ooíso» «grlcalto

res estiveiea devid. 
'rente

dos seus tormentoa e mar

tirio8, cortejarem-no o sau-

darem-no e bemdizerem-no

Ou mo abS;ui o exigiam os

ceBHr«8 romanos.

Nào ha 
prisào 

agrada-

vel e cárcere alogre; masi

o habito, o costumo,

nha amiga, tanto inver-

Ibiapaba que 
lha n&o fi-

ca bem e venha â solei

ra da eabana, pintada 
áe

urucú pitando 
liam b a,

contar a biátoria de mi-

nha raça.

• -Era 
uma Tez. Cama-

C. ELOI

tem o pt&ctido das consas1

e o modo de vel as, 
que

(Comusicndo 
da IJvre-,? roduçflo nacional dado o nr-aior

toria de Estatística da 
>n,!0 p"« 

ü Ieu •

Produção 
—Mintste -

rio da A 
gricultura

k MAMONÂ NO NOSSO COMER-

S1B EXTERIOR

prei«a- ^ w , ,

«sáoÂDÊw:seTecci^ak 

"l 

3C «aba sempre 

^ 
por 

ter

MENTE PARA O FLANTlü- terí a

passo para 
o Seu aperteiçoa

para 
a estabilidade ea sna situnrlo

commercial nos centros consuraldorci.

Na quadra angustiosi por que

«stá pnssando o eoonmercio intera*' ,

cioual; ern que 
cada piiz proenra j

reduzir ao miui^o as suas

conformação e até mesmo

alegria, dentro do maifc

lobrego 
presidio.

À Jibordade é fcSo ne-

• cessaria como o ar, mas

acquTsí 
| 

q 
n a n d o 

perdemola 
e se

ts ASSIHAIOUS BESTI

josiii sio nus ik

ÊSHDlHEHTí.

EEüBiS SYriillIlGAS

Achando-me ha bastante
reuuzir ao miiuaio subi | ,. , - ,

çOíís no exterior, natí.T t mais indi*. 
pasH&rn 

os ano^, se utfl dia,;tempo, Bol^endo u0 norripôis

cado do que procurar o nessopot*! 
j checar K lt()9 feei* retí-^eri^as 

8ÍfÍlÍtÍCa8 ÜB8 perna»,

O iicoi ti m a rilvAFfliHfldft PYtm*desenvolver e melhor«r a pr«dacçao

tituida, dela maia não ea

bemoa fazer uso e aban-

Coaquanto fie venha desenvolveu* < d.iqaelles produtos que a ««a situa*

do num crescendo impressionanie a 
çào geographica 

toraa, de algum mo*

partir de 1933, a exportação nscio-» do, uma sorte de previlegio. 
A ma-. ,

oal de mamona ainda está longe de mona é Um desses produetos; 
a sua donaittül^a e dela desisti*

ler attingido, no quadro 
do nosso 

| 
(acil collocoçüo—mesmo «m •« 

CüntinUSIllOS 
COm

commercio exterior, a posiçSo 
de re- • 

conaiderar as vantageus da sua In* ^ 
v

levo a que lhe permittem 
aspirar r.s dustrializnçSo dentro das nossas 

prazer, CHCraVOS 
e CatlVOS.

suai numerosas aplicações e os fac- fronteiras—como mataria prima 
in', nrftoonceíto 

esta
dispensável a grande nuwero de io'| 

JJ r ... \

duetrias, virá brevemente collocal'a| 
prifiào, OHSft 

llbo) dftuQ 
per~ qq VOSSO fflll&iruBU prepara*

expJrtfçs°?SS0,prin,'ir0S 

d,;<3ilia' 
6 ® teia monstruosa do ELiXIK ÜE NOGUEIRA,

qne 
& aranha homem fez do pbarmaeeutico 

chimico

tores propícios que o paiz 
offerece a

uni desenvolvimento intensivo da

•na produçSo.

De facto, dentre as numerosas es-

pecles 
oleaginosas existentes no Bra*

¦21, é a maniona uma das mais pro*

curadas nos mercados mundiaes. O

levado gráo de vi^cosidade que

aracteriza o o!eo que 
delia se

;xtrahe tolíoca-a entre as mais vali-

usas matérias primas que 
alimentam

a importante industria de Jubrifican-

tes. O oleo de mamona é como tal,

o preferido para a lubrificaçüo de

motores de trabalho intenso, como

i(o, por exemplo, os dos transpor*

tes aereos. A 
par dessa, tem elle ain-

da outras importantes appIicaçOes,

na fabricação de sab0esv na industria

pharmaceutica, etc..

Não é, pois, de admirar que os pa-

izes industriaes que não dispõem de

territorlos apropriados à cultura dol

usei uma diversidade extra-

ordlnaria de remedioa, sem

entretanto obter melhora».

Desanimado, sem forças para

trabalar, caminhava já para

a miséria, quando 
em boa ho-

ra íui aconselhado por 
di-

versos amigos a fazer o ueo

do vosso milagroso prepara-

ÉÍNFRAQUfcCr.U-Sí: ?

Amds looi toaae, OÒ' &»•

coaüi* • no

Uso c po<3«ro»-'>: too-co

VINHO CHE0S0TAD0

I

tf.,**-*
1 ' '* ¦ v,

ífcRfc

I, •' x

("r-t-if<x.v!{

tio p-h triu, -

jci? H SP.?I simu

impri-^.jr «li IOO-

>-8SP 
*18* 

antnjt^í 6

convdlfcicanvv»

ÍOMCO SOSÉfUWO

CCS POLMÔ-S

a si mesmo prender, 
e oe- da 

Silveira, intensa-

' . mania «nnnmHn nAfita ftlflft-

la mesma se debater.

E aqui temos a eterna

creança, o 
perpetuo 

inge-

nuo, 
qne 

se espanta, e tem

môdo, e se apavora e se

aasombra, do feio e hor-

rivel 
papãot que 

ele mes*

mo fe£, idealisou, creou e

oonstruiu.

Adeus.

ARIEL

mente anuciado nesta cida-

de. Comecei a usal-o, apenaa

coa 3 vidros, achei me com-

pletamente 
restabelecido.

Autoriso VV. S8. afazerem

o uso que 
lhss convier deste

atestado, a bem dos que 
so-

irem. Sem mais, subscrevo-me

Amo. Cro. e Obr.

Alfredo O o nç alves

Porto Ferreira (3. Paulo),

10 de Dezembro de 1912.

IBI
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No meu sapatoDU ALMUM DE SOfÔf HlüSãO
5* um dia, perturbando
usa invejável paz que te rodeia.
o plácido socego em que vives, alheia
ao Sofrimento,
á Dòr
ferir te o ouvido afeito ai som suave e brando
a áspera nota de um lamento
ou de uma imprecoção,
nâo te assustes, não temas, não te esconda».

O grito agudo e roucom
tae do meu eoração.

O pobrezinho enhqueeeu de amor ,..

Mas i um louco
manso e inofensivo.
E' pacifico t bom, nâo faz mal a ninguam,

•

Toda a sua mania st resumi
em se mostrar cativo
dos teus encantos.

•**-E estes sâo tantos!a..

Nm sua exaltação de alunnado
ora se queda em êxtase, fitando
as turvas juvenis, volutuosat*, redondas,
do teu corpo auroreal de Venus brasileira,
ora se julga preso, emaranhado
na tua longa, negra / basta cabeleira.

Embriaga-lhe o perfume
delicioso e sutil que se evola de ti...

Sente-se possuído de um quebranto**t\\ que eu não sei explicar de onde lhe

«*

**T_*«

**

•3»

vem
se de teus olhos que seduzem tanto,
se de tua linda boca quando ri...

Ba ainda outra face—a mau curiosa —
dessa estranha loucura:

Quando ouve a tua voz clara e melodiosa,
e o envolve a aura vivificadora
que de tua alma cândida dimana,
elle se transfigura.
Já não mais o torpor lhe enerva a mente insana...
De flores, de perfume e luz e sons ageita
um diadema ideal de versos cum que enfeita
a fonte senho vil de sua inspira dor a.

Ei um gosto ver te ao fim, mais linda, retratada
na aquarela de sons de uma terna balada .. .

GOMES DE MOHaES

4»

|a

i*

fi
«o

i»

I»
$>

tf»

í*
í*>
Í9
t*
Í9
i*
*»
*»i**l&&&&&£&&e%eZ£l&&&&&$,&£,$,$l$,$

«a *

Era Natal... Por sobre a serrania.
no alto,
a estrela rubra de um balão futgia
na escuridão do cèo côr de basulto..*

Era Natal. . E tú, vendo o balão
fulgir:" Vae pôr os teus sapatos no fogâo%
disseste. vae...tf e te puzeste a rir...

E hoje, quando me vês em desalinho,
buscas com estrnho tato
o que me vae dentro do coração,

e ficos triste. . É quê Noel, velhinho,
sem pensar bem, dtxxou no meu sapato
uma desilusão...

te-*-**,

Xí C. ELOI

3PS 8 ITtS
XI

«?

E'^ tipo ideal, perfeito
••; gracioso da nnulher mi-
<jnon.

A *na tez dessa côr tio
decantada pelos poetas...
a su* boca pequena, o?
o eus olhos negros, todo
ofts-e conjunto, oom tanta
felicidade engastado no
mundo de graças e sim-
patia de que é ela dotada,
bem justificaria, para nfto
ser taxado de lisongeiro,
«aquele que bem pertinho
dela chegando, dissesse :
Üh ! como és linda!...

E quando ela por sen*
timentos piedosos desertou
dos salões, as luzes treme-
ram o vacilaram, e notou
ae que neles havia um cia-
ro de eoiia, um hiato de
harmonias, uma lacuna de
encantos, uma vaga d<?
atrativo».

monsuaçâo eloqüente aviva da sua inteligência,©
é por isso que ela, com
perfeição e graça inegua-
laveis, imita os mo d )s rua-
ticos e o linguajar adora-
vel de nossos matutos. . .
nu cartas impagáveis.

MURILLO

\

?*Í4o«*

• •

Na nua fronte e nos seus
olhos cintilantes, feitos de
brilho e calor—como di»
ria um poeta—ha a de-

Ella está ali, toda cui-dado, toda atenção... o es-
pelho vai lhe acopselhan-
do.

_ E ella, para ells ri sa-tisfeita, e vai pensando:-Sou bonita, tenho uracorpo escultural; mas por-que será que somente "El-
le" é quem assim m@ v*e o unico que isso a ida hora vive me diaedo?...

Pobre tolinha! pois ellanão compreende, não en-cberga, que se elle assima vê é porque a olhacom olhos de quem ama!,..
viNrcius
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Karas, senão rarissi- sombrosa ficará no ar

mas, são as pessoas, 
ires- como uma surpresa. João

monos maiores centros Batista Poquelin...

intelectuaes do paiz, que 
G Voituire? Voltaire

conhecem o verdadeiro foi o 
pseudonimo 

wki

nome dos 
principaes 

es 
que 

Francisco Maria

critores francêzes de ou- Arouet castumava firmar

tros tempos. Isto 
pelo 

as suas principaes pro

desejo que quase 
todos duções literarias. As de

SOC IA ES

aniversários

FIZERAM ANOS:

a 28 de dezembro, madan>e

/uventina 
Perdigão Lima, vir-

tUGsa esposa de nosso prezado

amigo Flavio Ribeiro Lima,

acreditado comerciante em Olin

da í

—a 20, o sr. Tomcz de Sou¦

za Pcntés, abastado agricultor

nrsic munieipio ;

— na mesma idata a cxma.

sra. d. Muuüicc Alice Pereira,

viuva d* nosso saudoso urnigo

Luiz Scbrinho.

! »«w •« -1 rww*-'». —

tinham de ocultara 
pro 

menor valor, essas, po

pria 
individualidade atrás réin, êle a» assinava

de cm pseudoiumo, 
ora Abduzir, l)r Akalüa, Oj/ÚSg

por 
excentridade, ora Rabino Abib, Ivan Ale-j" ,,,

por 
fugir a um desjaaso thot, O humilde bitpo 

g SyiJiílIt BC

forçad* na Bastilha, ou de Alelhropolis, Advo-'

ainda para 
evitar as 

p-jr gado 
dos Camelos do

seguições religiosas do'

antanho.

ainda de ter partido 
de Grau-

ja, 
a cidade tradicionalmente

católica que 
D. Josó olha

com desvelo e carinho, laze-

mos votos para que 
voltem

àquela terra os dias de pas,

turbados sabe-se lá com

que intuito, por 
ovelhas que

se desgararam e que 
natura!

mente nesta hora estão arro-

pendidas 
do ato íeio prati-

cado.

«Ubajars» lançando o seu

protesto 
deauie o desacato

sofrido pelo 
eminente prela-

do, hipoteca a S. Excia. Be-

vma., inte:ra solidariedade.

\

1

Falemos em Alcoíribas

Nosier e todos conhece Mar que 
z da turzay, e

rão o famoso creador dos! Love 
putt, 

foram os 
pseu

jos de Gargaiitua e deidonimos mais queridos

geu filho Pantaguel; e de Henrique Beyle, 

"o

A família. católica da dio-

ti ei, O cura Moliere etc. eese d»i «obrai, está vivendo

e£c jmomentos 
de verdadeiro es-

Stendal, Ckapelain,^™*™*0*.®5« 

ata(iaes

rs iy3
L. * r V 

* 
í 4

4- A
davia, o

O

nome desse original

"ormidavel 

satírico que

tanto investira, contra a

religião e a nobreza era

Francisco fíabuilais.

Moliére. Quem não co o^sre Sand?

nhece o maior 
poeta 

co-

mico ds todos os tem

pos?l 
Agora chamemos

lhe João Batista Poque-

lin e muitos abrirão a

boca enquanto o nome 

j 

cila Aurora Dupiu.

de uma 

¦vulgaridade-as-¦

que 
sota Justiíicat!vas 

meia

dúzia de irresponsáveis

velha Granjn, veem assar.an-

do a auto ri d n de de P. Excia.

Revma. o sr. D. José Tupi-

nambá dy Frota, preclaro 
e

desrespeite a

ÍJbi* «w l W !»• I ki » 1

Empregado com suesessa eui tonai

os mo!es".is proveuií iites <la sypaiúS

• impureza do sangue:

£?j| FERIDAS

|v. 
ESPINHAS

1, ULCERAS

ECZEMAS

MANCHAS DA PEllE

5íê;"È 
DARTHROS

f 

~ 

£ \ 
FLORES BR A N C AS

fo RHÉUMATISMO

fe U SCROPHULAS

•A 
SYPrULlTICAS

ó 
. 

,, 
tt. i ilustrado Bispo.

üepois vem. Ol3,iife.o \ i 
o**igmou o dej

fjnon que 
dis^ftrça a e? 

j 
remoção no PAdre João Fran-

critora Noemia CoDSt&nt.íça daquela freguezia. Não

Geors-e Saud... b; Ge-liemos 
as razões que leva-

o-ge sanar .. Acsso s«-;—-

beis vós 
quem 

ioi que 
s. Kxcú

ram D.

_ ,atitude,

Sand? Fois Qeorge Sand

>08°

TPR9

o Rrr.lniTite em tod.;8

a* a'íc( >;Oss cuja ori-

gein seja a

r R r\ 9

u »< -&

Í5

nem me-foi nem mais,

nos 
que... 

a baroueza

Dudevant. Armandina Lu

a tomar aquela

est5mos 
^ertos

a Revmg. só

poiíe 
ter agido com critério e

acerto, dado & 
pureza 

'tej

seus sentimentos e a nobreza

«eu caráter.

v. H

\,r- .''-yh

tU-ftc. »r^iri!»(jí

„ . »
v' 

>,'„ Ü: i>;:.

— Milhares de curados 
—•

'WUTÍVO 
ODSMSiiedwui"' Qt

GP EL li Ucilf*kUi.

Lamentando profundamente

ITriis

í

gitiios lei

ftyií
' 

í í;i

chü-

BS-sb ni m¦

VARIAS

O alastrim continua a 
gras-

sar íio interior deste, e de

outrob municípios desta.zoua,

com rara intensidade.

Exceptuando esta Villa on-

de, logo que 
apareceram os

primeiros 
casos, o sr. Pre

leito Municipal, solicitando as

providencias que 
o caso ex-

igia, comunicou o facto ao

Exmo, Snr. Eirector do De-

pnrtauento 
de Saúde Publica

do Estado, tendo por 
ordem

de S. Excia. o Posto Sanita-

-io 
ue S. Benedicto destaca-

lo ura 
guarda-auxiliar que

durante uma semana vacinou

mais de duas mil pessoas

aqui residentes, não h* sitio

ou povoado em que 
o terrível

mal nSo esteja assolando.

Sabemos que 
a Prefeitura

dispõe de pessoal 
habilitado

para 
vacinar, e conseguiu ob-

ter uma quantidade, 
aliás pe-

quena, 
de tubos de linfa an-

te-varioliea já 
tendo sido va-

o incidente e muito ma
i.s 

luza pb 
íÉjras3.

1 ívjvxfi agr-%á-jxv

cinadas nesta repartição mais

de seiscentas pessoas, 
mas

sabemos também que 
cs nos-

sus matutos por 
larcentavel

ignorancia, fogem da vacina 

;

como o clirtbo da cruz, sob o-

proivíxú-i 
de não quererem 

ado

ecor por gosto.

Urge pois que, prestando 
o

seu eficiente auxilio aos po-

deres publioos, 
os homens tíe

conhecimento, especialmente

os 
proprietários 

de sitio*-, in

duzam seus operárias e mo-

radores a ee vacinarem para

que 
em breve diay. possamos

coustatar a extinção desta

epidemia neste município.

Pediram-nos para lembrar

aos senhores romerciantes

que 
devem abolir o péssimo

costume de varre/em os seus

estabelecimentos atirando o

lixo de porta 
a fora, sujando

as praças 
e ruas da nossa

urbs, habito este que 
alem de

ante hygienico, depõe muito

contro os nossos fóros de

civilizados.

Outro costume reprovável!

contro o qual 
se insurgem'

as pessoas que 
têm ocupa-

ções definidas e que por isso

mesmo não podem 
nem devem

perder 
tempo a ouvir conver

tns findas 6 o de muito gente

boa que, 
a qualquer hora do

dia, aboleta re nas casas

alheias, em visitas que 
nada

têm de protocolares, 
não se

revestem da necessaria cor-

tezia, nem tão puuco 
servem

para 
estreitar os laços datra-

dicional amisade que 
une as'

farnilias e cujo único objec-

tivo não rarc, cifra-se em

cortar na péle 
do proxiiso.

de decretar a intervençâ©

no Estado de Mato-Grosfco.

Grosso motivo teve o Dr.

Getulio Vargas para 
este

golpe 
de força, pois 

as coi-

sas pelo grande 
fístade anda*

vani meio atrapalhadas. O

capitão Feiinio Mülltr deve

estar gosando, porque 
ainda

não esqueceu o bolo que 
lhe

deram quando 
na sucessão

estadual! As coisas estão

ficando pretas 
e 

quantos go-

vernantes com a exemplo do

sr. Mario Correia, não ficarão

atacados de insonia e dôr

na cabeça! Cuidados srs. go-

vernádores...

O governo 
federal acaba ANUNCIAR H6SÍ3 JOTOSl

Pedro Cunha

avisa a sua distinta fro-

guezia que,

Janeiro ein diante abandona já o 
ponto 

cofiimercial

entre F. Bh^ê de Macedo e Ângelo Souza & Cia, mu-

dsndo-se 
para 

a rua do I')enprf zo: 
Quem quizer. 

volnn-

ta ria mente, lhe comprar ftzendas & é lá!...

?

LJ
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